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Resumo 

 
O interesse pelo ambiente rural vem se intensificando nas últimas décadas, viabilizando, portanto, a 
expansão do turismo no espaço rural. Em virtude da pandemia ocasionada pelo 
novo coronavírus (Sars-CoV-2), o segmento desponta como uma das alternativas de retomada 
do turismo, conforme evidenciado pela Organização Mundial do Turismo. Com uma ampla 
oferta turística, são múltiplas as possibilidades, como o ecoturismo, turismo cultural, turismo 
pedagógico, turismo rural na agricultura familiar, entre outras. Tal expansão ressalta a importância de 
um planejamento participativo, que englobe distintos agentes sociais e atente aos interesses de todos 
os envolvidos, e não apenas de uma parcela do trade turístico. Para o desenvolvimento deste artigo, 
concedemos destaque para o turismo rural na agricultura familiar, visto que engloba as duas palavras-
chave utilizadas para a sua construção. O presente trabalho é uma revisão sistemática de literatura, de 
cunho exploratório e busca analisar os estudos publicados no período de 2016 a 2020, por meio da 
combinação dos termos “turismo rural” e “agricultura familiar” nas bases de dados Web of Science e 
Publicações de Turismo. A escolha dessas duas bases possibilitou uma compreensão sobre os estudos 
publicados em dois cenários distintos: um mais voltado para o contexto brasileiro e outro 
internacional. O objetivo basilar da pesquisa reside na compreensão do estado da arte dessas 
publicações, com ênfase na metodologia. Para a sua elaboração, apenas artigos publicados em 
periódicos foram analisados, desconsiderando, portanto, livros, capítulos de livros, resumos 
expandidos, publicações em anais de eventos, entre outros. Os resultados apresentam uma 
tendência para a abordagem qualitativa, em que métodos como entrevistas, observação participante e 
revisão bibliográfica possuem maior destaque, além da interpretação do turismo como uma 
possibilidade de desenvolvimento para a maioria dos agricultores. Porém, devido a seu aspecto de 
instabilidade, não é frequentemente executado como atividade principal, ocasionando, deste modo, o 
fenômeno conhecido como pluriatividade. Por fim, este estudo traça um panorama dos métodos 
utilizados nas pesquisas analisadas, e ressalta os principais periódicos nos quais os estudos foram 
publicados, a saber: Rosa dos Ventos – Turismo e Hospitalidade e Tourism Management. 
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